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(Pelo correio) Semestre 88000
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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em quatquer tempc, mas terminam sempre
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IJOMllANHIA nI� ��GUHOS �ONTnA IN�ENlnO
As publicações inedictoriaes, de� H i N'S'E! 11 I C' !r clnrações, editaes, ànnuncios, etc., . 1.�_ l...
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serão recebidos até as 4 horas o da El\I.1[ :J3:.A.lv.[B"(J�GO �
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AGUA INDIANA >
tarde. Noticias importantes-c-até as z Como, CJ

.
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7 horas. Esta Companhia, autorisada a funccionar por decreto impe- õ co�metlco e toruco nao tem 1'1- p;...

O donnl do CommerciO) rial n. 5996 de 17 ele Setembro de 187H, está prornpta a effectuar � .va .
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E,., qualquer seguro contra incendio, por premies vantajosos; offe- � Um perfume refrescante pa-
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Na Praça do mercado, taboleiro reeen o as me ores garan las e mais avoraveis con içoes. Sê ra ÔI' e ca oeça, etc. :z:

de Jorge Favier. . Trata-se na AGUA INDIANA ;;..-

..A.ge:n..cia Geral. REFINACÃO DO LEMOS
PARA A PROVINCIA DE SANTA OATHARINA vende á dinheil:() á vista:

ERNESTO V,AHL & C. AssueardeP-15 ki los por .. 6$400
Dito » 2a-15 k i los » .. 5$800
Dito » 3a-15 kilos » .. 4$600
Dito »4a-15 k i l os » .. 4$300
Em barricas, a dinheiro de con tado,

far-so-ha 1$500 I'S. de de-conto.

o� Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

ANNUNCIOS ESPECIAES
-----------------------

COMPLETO SOH,TIMENTO DE

'MOVEIS A
C01v.I:PA:N"ErIA DE SEGUROS DE VID_i� E ]Y'_(Ol....;;rTE FIO

DOS EST.ADOS U:N"IDOS
�Iuga Mobilias Na Rua do Principe n. 38, vende-se

JOÃO �mLLER NE'\V YOHI( LIFE lNSURANCE COWlPANY superior farinha de trigo em saccos,

por preços razoaveis.

ElIXIR-· MAGICO EstabelecidtL em 1845 Existencia 39 annos !'!""II.-�������

C)
REMEDIO "" CAPITAL RErALISADO�50,800:396 DOLLARS-OU CERCA DE REPARTIÇÃO DA POLICIA

c..:t instantaneo, contra todas as DÔ' !::
,

.

Rs. 125,000:000$000
� RES. Cura tosses, defluxo-, febre � FUNDO DE RESERVA-10,OOO:OOO DOLLARS-OU CERCA DE
Ê intermittente. indigestão, mal::a

do figado, e tc., etc. 3 Rs. 24,000:000$000
!!: A' VENDA == D d 2 I' I>< .....

.

urante O curto espaço e annos que a compan na reso veu tra-
::::::i EM TODAS AS PHA�MACIAS c=; balhar no Brazil, furão effectuados seguros na importancia de ...
a...r Agente [era I: R,. W, PIson &, C, Q

Rs. 20.000:000$000
ELIXIR MAGICO e pela filial da companhia no Rio de Janeiro já forão pagos 8 casos de

Por 60$000 mortalidades na importancia de ...

um pia nu, armaria, já uzado. Serve Rs. 150:000$000
para aprender-se. Informações nesta Não só a longa experiencia como tambem o immenso capital offerecem
typ. aos segurados d'essa companhia uma absoluta garantia.

Sendo a companhia puramente mutua, todos os lucros são, sub" a fór­
ma de dividendos, devolvidos aos segurados, que são os unicos proprietários
do capital e fundo de garantia. .

-

Prospectos, assim como qualquer explicação dará
"

J. ::B:.as'tr'1.::Lp,o
Representante da companhia em Santa Catharina.

Au inspector da tbesouraria
geral, enviando as contas da
despeza feita com o expediente
d'esta repartição, no mez pas­

Menezes sado, e requisitando o respectivo
pagamento.
Ao delegado de Campos No­

vos, respondendo á sua consulta
em officio de 25 do mez passado,
com relação á ex-praça policial
Antonio Alves dos Santos.

A:l carcereiro da cadêa da ca­

pital, ordenando que faça saber
aos presos José Vargem dos
Santos; João da Cruz de Oliveira

FOGÕES ECOllOMICOS .

Aceita seguros contra orisc<? de incendio sobre pre- e Dom.ingos, ex-escravo. de JoIto

A
li H dios e mercadorias de toda especte. 'I'rata-se com ,�ntol1l1) de Moraes, a l.nf�)l·ma-maior utilidade da epocha OS PROCURA DORES çao prestada pelo escri vao do

A' venda em casa de

E V crime, de Lages, acerca do élcs-
:8:. W� FISQN & C� . rllesto �:l)hl& C. tino dos respectivos autos.

t

11 RUA DO PRINCIPE 11

! 60$000 !

o VOlUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente h-innrar io Pedro Fel ix

Gomes, agenciador de vo l u n tar ios para
o exercito, póde ser' procurado em Sua

resldencia à rua do Coronel Fernando
Machado

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

lOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

preços obar'atissimos, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Podo Alegre.
Venhão ver para crerl

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

D[��ACHO� DEIMPORTA�ÃO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.
'.

: ,

OVAYORK

BANQUEIROS DA COMPANHIA'

-CARL HOEPCKE & C.
MEDlCOS EXAMINADORES

Dr. A. lVr. Bayma e Dr. Florentino T. de

Filial da companhia no Rio de Janeiro

31 Rlla do Hospicio 31

COllPANIHA UE SEGUnOS CONTHA INCENDIOS
.

�J 1\ �·r· Jl []'I) � (I 1'1 ,i � n � n � í 1111 li � ri ,11li l' o) 1 tI .

j -1' 1\ li U,� U [J 'l I U f� Ij l\
GARANTIll---RS. 50,000:000$000

RETRATISTA
Na rua do Imperador, n 5, tira-se

r s
í

r.i tos em photograph íu , até o dia 29
do corrente.

Preço ao a lcance de todos. E' apr:>­
vsitar ,

FARINHA DE TRIGO Em SACCOS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
.

�

Dia 16
A(} capitão comrnandante da

companhia policial, remettendo

para que se sirva informar" com
urgeneia, um offieio, que será'
devolvido, do delegado do termo
de Campos Novos.
,

Ao delegado de Campos No­

vos, devolve-ndo os termos de en­

gajamento, annexos ao seu offi­
cio de 24 do mez passado, para
que sejão feitos de accôrdo com

o art. 6° da lei n. 864, de 16
de Fevereiro de 1880.
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pretendeu que a junta medica inuti- vincial, espcravão que o tempo cor- Tendo dado a hora, o sr, presideu-
lisas-se a acta da inspecção I A isto resse, o vén do esquecimento sobre o te publica a ordem do dia,
resistio o honrado dr, Rocha e os ou- roubo. Veio o sr. Souza da Laguna, ' Agita-se então uma questão de or:
tros medicos. tirou titulo e entrou no exercício do dem e rebentam vivas reclamações da

O orador não sabe si a acta' desap- cargo de sec.etario da instrucção pu- opposição, Varies deputados pedem a

pareceu na secretaria da' presidencia blica ! I ! palavra, pela ordem, no, meio do
ou na da guerra (na. um apár� Senhores, diz o orador, 'um presi- maior tumulto.
te), dente qlle respeitasse a lei, que ti- Occupão a tribuna os srs. Oliveira,

veira. _ Responde que neste caso o minis- vesse moralidade, que acatasse a opi- Elyseu, Bayrna e Chaves.

Na cadêa tambem não houve tI'O praticou um acto contrario á lei, nião publica - não podia consentir O sr. presidente suspende a sessão,
porqlle, á vista da inspecção, o SI'. que um individuo sobre o qual �esava mantendo a sua decisão.
Caldeira não podia SeI' transferido a responsabilidade de um facto grave, SESSÃO EM 1. 6 1JE FEVEREIRO
para o estado-maior, exercesse um emprego publico, quan- A

Q, partido liberal, diz o orador, e' d t ib ind'
_

h
'_ esta sessão compareceram 22·

" o os n unaes am a nao avrao pl'O- srs. deputados.como Saturno-que devora os pro- ferido a ultima palavra! Isto só se O
prios filhos; assim e que para aju- dá na administração de um 'presiden- d I

"I'. 2- secretario diz que deixa
, POLICIA DO PORTO dante d'ordens foi norr.eado o sr. Cal. te, que não tem consciencia dos actos

e ér a acta. dr. hontem, por não es-

sAlfIOA NO DIA 15 deira,sendo o SI'. capitão João Duarte, que pratica (aJpol:é1Jdos).
tal' prompta.

<

_.I
f Não houve expediente. '

Para o Rio de Janeiro e escala- que exercia aquelle lugar, trans crido O SR. D_, COSTA:-E' um autorna- OcI h
Su, OLlVEHlA declara que vai fun-

paq. naco Rio Jaquarão, cornm. pará o commauuo da compan ia de to, que está ate debaixo de nossas damentar uma moção de desconfiança
capitão-tenente Pereira da Cl1- guarnição, lugar que exercia o bravo censuras. .

Ll

E li
'

I 'II I
a ,meza. amonta ver-se constrangidocapitão �steves, o reia I ustrat o e O ]""

'

�

nha; passag.: .Antonio �. da I io d
'

ORADOR:- ;_. as cousas corrião ao a ISSO, porque o cidadão que dirige os

S I C 1
c reio e serviços (rnuI;tos a.,poi,a- sabor dos protectores do sr. Souza, trabalhos d'assemblea é seu conter-i va arva ho, imperiaes ma- dos) e também liberal. d L f u.

hei J"C' d L' quan L) o SI'. a aye e carregou o raneo e amiao particular, de muitosrm 1811'0S ase assiano e, 1- O S 'I' O' D b II h I
'"

U

R, OLENTINO: - capitão u- so 1"0 ro e, c amou o sr. inspector (a annos; mas são tantos os abusos, as
ma, Victorino Luiz Ludugero, t t hem é li

'

I di t' t th 'I irnent d 'Iar e um em e um o reta IS me o e esouraria gera ao cumprImen o e vio ações do regimento, o" menospre-Quintino José de Abreu, Octa- cheio de serviços. seus deveres. Então, ° negocio mu- zO,á lei, que a opposição não podeviano Flures, José Vicente de O ORADOR:-E' seu cunhado. dou de figura: todos cahirão sobre o deixar de protestar contra este estado
Paula, Francisco Carneiro da O SR. TOLENTINO dá outro aparte. pobre homem, até os próprios prote- de cousas. O sr. presidente d'assem-
Silvá, João Felix de Azevedo, O ORADOR:-Nãi) contesto os ser- ctores. Elle foi preso e só restitui- bléa, contra o acto addicional, con-

E
-

J "C d Ab F viços do SI'. capitão Duarte, mas o ram-Ihe a liberdade.quando os fiado- tra o regimento e os precedentes dastevao ase . e reu , ran- li E dque c Igo é que-o capitão steves é res entrarão com a quantia rouba a, casa, votou pareceres de verificaçãocisco Antonio de Oliveira, Con- li
'

I 'II t d d ti d denoi d
'

_

um o reta I us ra o e e sen imen- o que se 'eu mezes epols a pl'lsao de poderes, e organisa as ordens do
stancio Ferreira Rigoro , Ma- tos muito nobres e que não havia (a,pé1Jrtes), r dia-não rle accordo com o regímen­
.noel Soares da Rocha e Jusé commettido a mínima falta no exer- O orador responde que elle c.mti- to mas sim segundo ql1cr e convém á
Alexandre da Costa. cicio do cargo que occupava, para ser núa 1:0 exercício do cargo de secreta- maioria. Ainda hoje presenciou esta

punido com a transferencia. rio da instrucção publica: Já que tr�_ta casa um facto que depõe' contra a
, U1I'I SR. DEPUTADO: - Mas essas d'este assumpto, aproveita ii occasiao imparcialidade de S. ex.: davão 11ASSE}IBLK� PilOVINCIAL transferencias são precisas. p,ara declarar �o nobre chefe da, m�I�- horas, hora em que devião princi-

SESSÃO EM 15 DE FEVEREIRO
O ORADOR: -Para se accommodar na que \'ot�\fa _contra a rest,ltlll�ao- piar os trabalhos; havendo 21 depu-

(Conclusão)
os afilhados, concordo; mas é duro que esse cidadão pede do dinheiro tados na casa, S. ox r deixou de oc-

O SR. BAYl\IA (continuando):-Ten- que se o�r,iglJe a um Il:ilitar p�)bl'e e com, q�e en�ro,u par� � thesouraria cupar a sua cadeira e mandar fazer a

d_o o dr. San.los Corrêa sido trans.fe- c?m, familia � e,�sas viagens dl.s�e,�- P�'OVIllWl.l. SI f�r satl�f7lto esse pe-I chamada, afim de cumprir o q�e orde­
rido para exercer as funcções ,de dele- dlO,sas, q?e nao sao p�da agradavel1i. dldo, a as�emblea a/bnra _u31 p�ece- na o regImento, e esperou alOda 40,
gadu do cirurgião-mÓI' do exercito, na fem alllda dd re,ferlr U�l factt) pa- del�te terl'lvel, porque e�tao se slmu- minutos ate que chegasse o chefe da

p,rovi?cia do Rio Grande do S�I, cuja Ira, p,rovar_quanto e morallsada a ê:�d� h�rao r.oubos �ar� �ncobm desfalques. maioria, fazendo assim os outros de­
sede e Porto-Alegre, S. ex. nao quer mmlstraçao da sr. Gama Roza I TIa SI o SI. Souza e lIl�ocente-que pa- putados de criados d'aqnelle senhor.
que esse distincto funccionatio passe

ta-se nada menos do que do rOllb� da

I
g�e o, seu pouco CUidado em �ua�dar Por essas e outras violações do regi-

o cargo ao seu substituto e siga para
meza de rend�s ,da Laguna. ExerCIa o d!nhelros dos quaes era deposltano. mento, a opposição apresenta uma

o seu destino, dizendo que só deve lugar, de admmlslrador o sr. Manoel O SR. ELYSEu:-_No tempo dos moção de desconfiança á meza. Pede
entreoal-o ao sr. dr. Barros nomea- Hennque de Souza, p�ssoa a quem conservadores rouverao destes factos. a S. ex. que como parte uccusada,
do paora s,ubstituil-o n'esta [l�ovincia, ali�s não c�mheceJ ,mas sabe ser pro.- O SR. D.

-

rrosT�-Desafio para não plldendo ser juiz imparcial n'm:­
Ora, si S. ex. assi[l1 pensa, maior ra- tegldo de mfluenclas IIbera�s., Per� que os apresen�e.,

,

ta questão, passe a cadeira ao sr. vi-
zão lem o presiJcnte do Rio Grande gunta ao nobre c1�efe da malUl'la-SI O ORA.DOR vaI, te!mlnar porque Gsta ce-presidente.
em esperar que o dr. Corrêa ,:á sub- esse empregado fOI suspenso do em- a ?al' a hora. SI nao termlllou a�te?, O SR. BAYi\fA (pela' ordem) faz al-
stituil' ao dr. Barros para elle vir to- prego quund; se deu o roubo? fO_1 para que o nobre chefe da maJOr!a gumas considerações.
mar conta da commis8ão para que O SR. EUSEU: -Não, porque já na,o I,Llmasse a palavra em hora Lao Entra em discussão a moção.
fóra nomeado, porque no Rio Grande estava demittido c apenas tratava de adIantada, j O SR. TOLENTINO começa pel'gun­
do Sul ha enfermarias na campanLa e fazer a c"tl'ega. O SR. ELY�Eu:-Pal'a responder a tando aonde quer chegar a minoria;

_ existem medicos de pat�nte superior O OHADOR esperava ouvir isto mes- v. ex" qualquer hora me serve. 'pergunta ainda quem é o--lea.,deT'
aos que se acbam em Porto-Alegre, mo. E"se cidadão, dispensado do car- O �R. CH,AYES (ao ,O!'\adol'): -:-Falle, da nobre opposição. Não é possivel
tornando-se por isso impossivel o dI'. go de administrador da mcza de ren· q?e ainda tem 2� mmutos; nos o ou- que uma opposição, forte pelo nume­

Bál'I'OS passar a jurisdição 3 outro que das da Laguna, foi nomeado secl'e- vIremos com mUlto prazer. 1'0 e pelu talento, deixe de tel' um

não seja ao successor, nomeado par,\ tario da instrucçãD publica, a instan- O O�ADOR: -Em :20 minutos ainda chefe para guiaI-a ao combale (ha
substituí I-o. cias do nobre chefe da maioria e de posso dizer muita cousa! (-risada,s). varias ap a.,T'tes). E' a esse che-

E assim continúa aqui o dr. Cor- outros liberaes; isto passou-se na ad- O orador discute as 7 admini;;tra- fe a quem o oradol' queria dirigir-se.
rêa, com sacrificio de seus interesses, ministração do sr. Theodoreto Souto. ções que tem tido a provincia durante UMA voz: -Dirija-se a todos nós.

separado de sua familia, devido aos Deu-se o I'oubo na meza de rendas; à dominio cio partido liberal, e o pa- (.) ORADOR:-Será o chefe o nobre
caprichos do sr. Gama Roza e do nãQ, nutre a menor prevenção contra pel que tem desempenhado o chefe da. deputado representante das classes?
actual ajudante d'ordens q,ue se tor- f) sr. Souza, podia mesmo ter sido maioria que, durante 5 d'essas admi- Será o sr. Oliveira ou o seu nobre
nou inimigo dos medicos militares que victima de um inimigo traiçoeiro, nistrações, andou arredado de pala- amigo o sr. dr, Chaves? A meza re­

servem n'aqueHa guarnição. O SI'. ca- mas o que não se pócle negaI' ,é que cio, porque aqaeHes presidentes go.-_ presenta a maioria da call, que tem

pitão Caldeira, filho d'esta provincia, elle foi pouco zeloso na guarda dos vernarão pOI' conta propria; ,só os 2 n'ella plena confiança. Em nome da
aqui casado e tendo seus interesses, dinheiros publicos (a,poiados): ultimos agradarão a s, ex. E como maiori.\ diz qUR não aceita a moção.
guiz reformar-se para aqui residir. deixava a chave do cofre dentro da assim não ser, si dispõem das arcas VozEs:-Enlão tomou o bastjlo de
Hequerell inspecl/ão de sande e foi gaveta de sua meza, e si o cofre não do tl1esouro para anegirnentar o seu chefe?

_

julgado incapaz de todo o serviço, era bastante seguro, devia I'equisitar partido! O ORAD0I!:-Si a opposição procu-
mas, rece�endo s. s. um telegram� outr? (\�lde estivesse,m ,em segurança O SR. ELYSEU: --Como diz? ro,u m�is essa, tri.c� par� tomar tempo
ma da corte em que se lhe an- os dmhell'os da provlIlcJa e do 'estado O OR,\DOR:-Não me refil'o pesso- e Illudlr a malOrw, engana-se; os no-

nunciava que tinha sido transferido (apoiClJdos). Chegou á provincia o almente a V. ex. e sim ao partido de bres secretarios hão de votar a moção,
para o estado-maior d'artilharia, tor- sr. Gama Bosa; os protectores do sr .. que é chefe. como os ministros Yo�ão na carnara

!lando-se-Ihe portanto {acil obter qual- Souza,entre os quaes figuravão os ins- Faz outras considerações e conclue dos deputados as quest]es de gabine­
quer sommissão e ficar na provincia, pect�l'es das thesourarias geral e"Pro- a seu discurs'O, 'sendo felicitado, te.. Si os v�tos dos nobres se-cretarioít

PRISÕES E RONDAS

Dia 15
No xadrez da policia não hou­

ve movimento.
'

RONDA: Das 12 horas da noi-
te ás 4 da madrugada, rondou o

-,

alferes Francisco Bertho da SH-

movimento.
RONDA: A guarda foi rondada,

ás 11 horas, pelo alferes Joa­

quim 01ympio Cardoso da Oosta.

I
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são suspeitos, suspeitos são tambem tido, nem receia de uma opposição liões, presume-se que o anuo de, de tudo quanto existe, o celloi­

os da nobre opposição, como parte que não se i�spira no patriot.is�o 1884 designará urna pagina bri-Il'o da vida e o abysmo de tudo

accusadora. Vai sentar-se sem ter o (T'eclam.,'J;çoes). Traz a ml.ssao lhante na historia das duas dis-l quanto devora;
prazer· de saber quem é o chefe da nobre e elevada. d.e .pugnar pelos II1te-, tinctas sociedades. O que é o mal' ? __ E' o cami-
opposição, porque n'aquella bancada resses dos O1UI1lClplOS que representa, "

reina o ciume, a inveja e a contusão. e não serão os manejos da opposição ENTRETENIMENrrO
nho dos audaCl.osos, a fronteira

O SR. CHAVES lamenta que seu no- que o farão arredar desse proposito. A sociedade dramatica Ama-
da terra e,.a oI'lger� das c�l1vas;

hre amigo, que acaba de deixar a Vota contra a moção p,'lra que a op- dotes da Arte realisou ante-hon-
O que e o navio ?-E urna

tribuna, em logar de discutir a moção, 'posição não chegue aos fins que têm casa erran te, uma estalagem em

f d das i tem a recita correspondente a
de de en er a meza as Justas e gra- em vista; vota, não pelo i.nteress,e em toda a parte e um viajante que
ves accusações que se lhe faz, por sal- conservar um cargo que S? lhe da tra- Janeiro. Representou-se 3 co-

não deixa rastro;(

tar por cima. da lei e do regimento balho e dissabores, mas SHn pal'a. qne medias, havendo agradado a L1l-
+

para obdecer aos caprichos d'essa a maioria supplante .e�sa oppo�lção, tima--A morte elo gallo-, de O que é a herva ?--E' o vos-

maioria, não eleita nas urnas mas que quer fazer unposrçoes que nao es- um enredo attrahente e bastan- tid d t " .

.sim n'esta casa, pelas -bayonetas de b
.

d' id d
iuo a erra;

tão em seu 1'10, em sua igm a e te engraçado. N'esta comedia os O .

�

, 1 "? ��
1 um governo desmoralisado, -viesse -aceitar. que sao os egumes .

- cao

com todo o afan perguntar quem é o (Continua) amadores houveram-se de um os amigos dos medicos e a gloria
chefe ou Lea.Ler da opposição. Vai modo a merecer louvores. dos cosinheiros;
satisfazer a s. ex. Todos n'esta ban- PASSAMENTO Informam-nos que os dignos +

cada são chefes e soldados. S. ex. Muito moço ainda, rico de es- amadores tem em ensaios um O que é que torna doce as

póde dirigir-se a qualquer um, por- peranças e quem sabe si visan- drama de bastante interesse- couzas amargas ?-E' a fume;
que todos representão o mesmo pen- do um futuro de venturas peren- Os filhos da canalha. De que é que os homens nun-

sarnento; dóe á maioria vêr a oppo- nes-foi ante-hontem impellido 1

sição compacta e unida mas é do R,E;-GISTRO ca se canção ?-E' di) qanho;
para o túmulo o bacharel Adria- I

programiTIa conservador, esquec«mos no Francisco Ferreira Neves, Na primeira quinzena do C01'- Ag:ll'Et esta
é
nossa:

qualquer divergencia quando. estamos C Ih fi d
. J rente, inscreveram-se no reais O d 11

.

enfrente aos nossos adversarios natu- ortou- e o o a VICla uma '--' n e a maior rhetorica?-
raes, ainda mais hoje que queremos o molestia reputada sempre fata- tI'O os seguintes criados:

restabelecimento da lei e da morali- lissima. Martinha Maria de Jesus, es­

dade, que -têm sido conculcadas pela Natural da Parahyba do Nor- crava Engracia, Rita Josepha
maioria. Vai sentar-se f'el'guntando te, o bacharel Adriano Neves da. Conceição, Maria Rosa, Pas-
ao nobre l' secretario-c-si vota em I C' I) a

G) viera para esta província ha al- c roa esarina, escrava l/)S, ,

uma questão _ql1e lhe é pessoal í .. Tbereza Victorina Horn, Victo-
O SR. Anno« principia dizendo que guns annos, como juiz mumci-

1 d T·· ria Maria Iznacia dct Conceição,
não solicitou a honra de occupal' o L)- pa. e ijucas, cargo que exer- CJ

,

gar de i' secretario na assemblea; ceu até findar o quatriennio. J:isé 'I'hornaz Vieira, escrava

não foi sem repugnancia que o acei- Aqui casou-se e havia fixado Crescenoia, escrava- Eva e es­

tou; porque conhecia que não linha
sua resldencia, tendo abando- crava Maria.

1_ :�P��l���f�oS (����li����:�l�s),��� nado a magistratura, por rnoti-
r

seus amigos o determinarão. Ha- vos politicas.
bituado a obdecer aos chefes do p3.I'- Era um conservador extre-

tido, aceitou; ficando certa a no­

bre opposição -

e o nobre represen-
l'

tante das classes que n'esta cadeira
ou n'aquella bancada- tol-o-hão sem­

pl'e pela frente; não recua do posto
de honra em que o collocou o seu par-

Agradecimen to

Ao Illustrado Exm. SI', deputado
provincial Elyseu Guilherme da Sil­
va, o abaixo assignado agradece ti.

defeza, em relação á accusação (lue
N'"o'tas a gi.z lhe foi feita pelo Exm. Sr. Dr. Bayrna,
E' de Alcuino, o reformador fi?, sessão da assembléa provincial do

dÜH lettras e de Pepin a seguinte _dia 15 do corrente." .

.

t t' 1 t'
'- Desterro, rs oe Fevereiro de 1884.

e ln eressan e pa es ra:
X, .

O que é a escripta ?-E' a de-
A. . A. PirADA.
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positaria da historia;
, O que é a palavra ?-E' a in­
terprete da alma;

O que dá a origem á palavl'a ?

-A lingutt;
O qlW é a língua ?-O �);çoite

do aI';
O que é a vida ?-Um gOí'O

para (18 felizes, uma dóI' pun­
gente para os miseraveis, a e"­

pectativa da morte;
O que é a morte ?-Urn acon­

tecimento inevitavel, tuna via­

gem certa, um objecto de lagri­
mas para os vivos, a con1il'ma­

ção dos test.amentos, e o l'ouba­

dOI' dos hOlllens;
O q1le é o homem ?-Um efi­

cJ'av() da morte, um viajante
passageiro, e t1111 hospede em Beu

c1omiciliu; I

t

mado.

Um punhado de amigos pres­
tou-lhe as ultimas homenagens.

Lamentamus o seu passa­
mento.

COlVIMERCIO � No mesmo diã,- fallecen no

'Desterro, 18 de Fevereiro de 1884. Rio Tavares, onde se achava em

Rendimentos (iscaes tratamento, o 2ó- cadete Ernesto
ALFANDEGA F

.

De 1 a 15 29:86'2$512 Schutel, filho do sr. ranClSCO

Dia 16 , ,..... 5:062$264 Damas Schutel, victima de ullla

34:924$776 tubercnlose.
CONsOLADO

Rendirnet.to de 1 a 18 de Fevprei ro'
Renda geral. . . . . . . . . . .. 2: 168$16i

)) especial....... 39$388
2:207$549

AS CARNAVALESCAS

Domingo I'euniram-se, nos

seus respectivos Ra�ões, as bl'in­

sas sociedades cal'navalesc�Ls

Bons Al'chanjos e Diabo a Qua­
tro, para tratarem de negocias
referentes ás proxirnas festas.

EXPORTAÇÃO '

Embarcou p:lra bordo do patacho A D'iabo a Quatro fez uma li-
nac, Luiza ele Vincenzi, 12:430 kilos geira passeata, com l'egular nu­
farinha.
Embarcou p:HU l) hLlte illinel'vina mero de socios, levando á sua

12 tOllS. Cal'Váh.
'

frente a banda da t-iociedade Tra-
Embarcou para o brig1l8 slIec I Boni jano, e I'ecolhéndo-se ás 2 da

6,512 kilos farinha.
'

, Embal'cou para o vapol' S. Lou�'enço tarne.
89 volumes, diversas morcadorias.

"

A'� 5 horas sahio encol'pn-
l'ada a Bons Archanjos, fOl'tnan­
do um grupo nl1 mcl'OSO e prece­
dida da banda União Artística.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Sahírãn dos armazans, 180 volumes

diversos.

.

-t-
O que é a luz? - E' () facho

de todas as couzas;
O que é () dia? - Um convite

ao trabc11ho;
O que é () Sul ?-E' () esplen­

dor do universo, a bel1eza do fir-

111:;tmento, ü gl'aça da natureza, a

gbria do dia e (i Cl ÍNtribuidlll'

das hOl'as;

I
�

NAVIoS NO PORTO
Em descar'ga, brigue allemão AI'a-

duz, \

Em descarga, lúgar p;·rtllgLlez José
Estevão. Entendeu () seu pas�ei(_) até as

Em caro";I, 't)' acho naco ],,,i?a ele i-r 1 2 11 t�w,'" 'I, ora em que ornou ao
Vincenzi.
Em cilrga, brigue sueco Boré. ponto de sahida.
Em permanellci�l, p,ltachl) IHl'p:,lnhol A' vista do enthusiasIl1!l qne

Union.
E ;, l'·

tem nestes Llltimos dias animado O que é fi, tel'l'a ?-E' a màe
i,m p81'mar::enciil, eSCU!l,\ (Iílamar-

qllezti Do�'othéa_
.

ltoooS (l'S passos d(�s nlegl'es fo- de tudo qua�t(j nasce, a nredora

+

E' na salinha provincial.
]jJ disse

Ku-KING.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

DECLARAÇÕES
VOLUI�TARIOS
PARA O EXERCr'rO

o abaixo assignado faz constar que
couhe-lhe, na distribuição feita por S.
Ex. o Sr. Dr. Presidente da provincia,
dos agenciadores de volllntarios pelos
clistrictos da proJv1ncia, segunuo a com­

muuicação que I ecebeu da Sala das Or­
dens p,m omeio de () do corrente, -esta
Ilha, para estabelecer o agenciamento
de voluntarios; previne, por isso, aos

individuos nella residentes e que pre­
tenderem assentar praça no exercito,
que só ao mesmo infra-assignado elevem
se al)resentar, em casa de sua resielen­
cia á rua do Menino Deos n. 107, ou em

qualquer parte onde o encontrem, que
será sempre no desempenho de Slla mis-
são. \

Por esta occasiào, lembra ainua aos

cidadãos CJue se quizer8111 alistar, as

enormes vantagens que o governo o[fe­
rece áquelles que se apresentam volun­
tariamente para prest:lT' seus serviços
ao exercito. -O agenciador, Ed�tal'(lo
Jose Martins.

ANNUNCIOS

Ha p'H::! I'lmdl'r-'>iJ uma IIlotilia de
sala, e�t;lndll 'hem conservada e tend)
18 jwças,

- N't'sta typ, S'l dirá ql1f'm a (ell1.

PRECISA-SE
cIp II ma boa criad>l,

par,a cas,.\ de
uma p"Q1l811:l f,lrnili:1 _

l'lgIZ'l, qlle sa:ba cosl!lhar bHlll
p f"zl"r tc:rlo II �ol:vic!) rl'-l (;:\8 \, Pal'iI

infflrnnçõpg!li) C'lmpl; d,' M'I"f'ju, ll, �2



4 Jornal do, Oommercío /

-

.

Carnaval de 84!AGUA INDIANA Cabelleiras cacheadas ou crespas, variado sortimento,
obra chie, baratíssímas L!

Oréspos "louros, pretos ou castanhos para senhoras,
trabalho elegante !! -

.

UH. FISOru & f'. _

Aprompta-se qualquer serviço de cabelleireiro com
H. n 1\1 '" perfeição e preços modícos, na sala de barbeiro
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ELIXIR MAGICO I
Remedio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Rcrnedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre iuterrnit­
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
-

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dÓI' de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

EL!XIR MAGICO
Remedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Colicai;

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
° melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

unicos agentes llesta provillcia
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ATTENÇÃO
. TON ICO Quem precisar abonar uma par-da, de

,

� _h.
PARA ° CABELLOO4.'ÀJ.

19 anHOS de idade, pela quantia de

-..::� :
�

-

220:000 r's. pOI' tempo de 6 annos, pódo

O
� A\-.

�eceber Infor-mações u'esta typ,

.)' �
u W fl���N;R�, �

<:� n. ,- DEPOSITO DE Cl�LCADO
O� ./'O �� E COUROS

•

,

4_ : com .J:t DO 'B TTENCOURT
� Y .
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- V BASE de Q U IN A Tem um variado sor-timento e continua

no seu inal teravel systerna-c-ganha r I

pouco para vender muito, porém �Ó a

di:n.h..eiro •.

ESTABLECIDO EM 1827.

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\
Faz mais de cincoenta annos que offereceu-se ao publico esta Medicina como un remedia para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmeutada, até que hoje esta reconhecida
em.tudo o orbe como o remedio soberano. . .

A apparença doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente­
mente resulrão desta peste occulta. Quando eUas são 'irritavels e febricitantes ora sem diaposição de comer, ora

- com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, são seguros indicies dos vermes. Dores e abalos do abdomcn, hinchação e dureza, tambem S3.0 sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se iéo á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que exisrão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra cdade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura c promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestoek.

Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
egitimc. O nome .simplc de FAHNESTtJCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro alg:um que não tem este nome completo.
J. E. SCHWARTZ &. CO. successores de B. A!'Fahnestock's Son.t. Co.

Pittsburgh, Pa., E. U. A., Uni�os__�!.op!.r�_tari��s�

a
ô��ICINA DE R�LOJOEIRO E OURIV��, �ABRIGANTE

12 RUA DA CONSTITUIÇÃO ·12

(ANTIGA DA CADÊA)
�a"tch..mak:.er "'(Jh..rD'l..aker

�MAEIBE
chegado-e estabelecido ha poucos dias nesta capital, faz sciente ás Exmas.
familias, senhoras e senhores da cidade, bem como de Ióra, qt.1e quiserem
honrai-o com a sua confiança, que, sendo muito perito na sua arte-se en­

carrega de qualquer concerto de chronometros de marinha e de algibera,
relogios de algibeira, de parede e de meza, caixas de musica, etc.

Fabricação e concertos de joias, correntes) pulseiras, collares, alfine­
tes, medalhas, brincos, armeis de casamento e outros de luxo e fantasia,
cruzes, corôas, resplendores de 001"0 li) prata, etc., etc.

Gravadura, abre-se lettras, inscripções, etc.

Compra-se ouro, prata e pedras preciosas
nIL.A..BIR.E.

12 RUA DA CONSTITU·IÇÃO 12

Gllf\N�� B/\R!\T1Lllij -. �� m�NAHf\�
NO ARMARINHO DO

CANDIDO CONCEiÇÃO
':7 :::E=I..u..a da Co:n..s"ti:t:u.ição "7

Bisnagas, tamanho muito regular, uma 160, du-
�al$800.

.

Ditas grandes, uma 200, duzia 2$200. .

Ditas.muito grandes, uma 280, duzia 3$000.
E' VENDER BARATO! VENHÃO VÊR PARA CRÊR I

..A.pro-vei-teD'l.. !
--------------------------- ._-----------

5

Tem superiores botinas para homens
a 6$: meias botas pretas para senhoras
a 4$600; botinas pretas, lizas a 3$500;
botinas enfeita das, pretas a 4$; meias
b.rt as de pellica para senhoras, de 7$
a 9$; ch in e ll as de tapete super io r ra
1$500, e mu it os outros ca lç arlos para
h..rnens, senhoras e crianças, importa­
(los das melhores fabricas e depositas
do Rio de Janeiro.

CAZA
Ve-nde-se uma morada de caza,

em urna das melhores ruas d'e�t�
cidade .. Serve para pequeno negocio
ou para familia. Informações nesta

typ.

DESPACHOS D'EXPOUTAÇIO
Vende-se n 'esta typ a ;;$000 o ceo to.

ALS AP A li RILH!
DE

eAROBA E NOGUEIRA
'- .

DE ARAUJO-GOES
ATTESTADOS

Além dos at testados do, ii l ustres cli­
ni"'ls Srs, Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Henr iq-on , Se raph im José
Rodrigues de Araujo -Caldas. Drum­
rnond de Macedo, Felix Rodr-igues Sei.
xas, que nos abstemos de publ icar ,
transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrendo ha mais de
quatro UIHli>S da i m per tinen te enfermi­
dade Dartr o, fui aconselhado q-ue fizes­
se uzo da Salsaparrilha, Ca roba e No­
gueira, de Araujo Góes e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicamento
me vejo restabelecido, ° que a t testei e

juro em nome da minha honra, e agnt­
decido ao inventor de lã@ grande reme­
dia.
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves ela Fonseca,

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo h a mais de Ulll .a n no de urna

pertinaz em piugeru, no lado esquerdo
dopei to , fóra aconsel hado que fiz asse
uzo da Salsa pat-r-ilh a , Caroba e f,,-
lhas de Noguelra, de Araujo Góes,o fa-

.

zendc. uzo, no quinto dia me fu i ach a n-
.......

do melhor, e continuando no espaço de
tres mezes, vi-me cornpl-itaments res­

tabelecido, e por me considerar curado,
attesto, firmo, e aconsel harei a todos
que em tae- enfermidades façam uzo

de tal medicamento. pelo meu restabe­
lecimento.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Erevozdal.

DEPOSITO

NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

DESTI!;RRO,


